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CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS PARA O MAGISTÉRIO SUPERIOR, CLASSE 

“A”, NA ÁREA DE LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS. 

 

 

PROGRAMA DO CONCURSO 

 

1. Concepções de linguagem e suas implicações para o ensino de leitura e produção de textos; 

2. Concepções de discurso, texto e textualidade; 

3. Concepções de leitura e de escrita; 

4. Gêneros textuais/discursivos e sequências textuais; 

5. Processos de textualização em textos orais e escritos; 

6. Coesão e coerência textuais; 

7. Polifonia/heterogeneidade enunciativa; 

8. Texto argumentativo: características estruturais e enunciativo-pragmáticas. 
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RELAÇÃO DE TEMAS PARA PROVA DIDÁTICA 
 

1. Concepções de linguagem e suas implicações para o ensino de leitura e produção de textos; 

2. Concepções de discurso, texto e textualidade; 

3. Concepções de leitura e de escrita; 

4. Gêneros textuais/discursivos e sequências textuais; 

5. Processos de textualização em textos orais e escritos; 

6. Coesão e coerência textuais; 

7. Polifonia/heterogeneidade enunciativa; 

8. Texto argumentativo: características estruturais e enunciativo-pragmáticas. 
 

 

EXPECTATIVA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

 

Ministrar as disciplinas da área de Leitura e Produção de Textos no curso de Letras e nos cursos em que 

as disciplinas dessa área são ofertadas. Atuar na graduação e na pós-graduação, considerando os três 

pilares do trabalho acadêmico: ensino, pesquisa e extensão. Engajar-se nas políticas institucionais e 

acadêmicas referenciadas no Plano Trienal do Departamento de Letras. Atuar na gestão acadêmica: 

participação em colegiados e comissões institucionais. Colaborar nos projetos estratégicos do 

Departamento e das áreas em que irá atuar. Investir na qualificação de sua formação.  

 

 

 


